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Depois do pint{\r a m a n ta, foi a Jus(iç& que fioou pintada. Que pint_a ! ! ! 



PARANOIA DOS PRETENDENTES 
~ OORA, que se fala a. 
~ respeito de tudo em 

parauoioos, que se 
-arranjam delirios 
systhematicos espe­
ciaes para cada ma-

luquioe apisodica da huma.uidade, -
por que diabo se não tornará. exten­
siva á.oomedia política a. etiqueta bar­
ba.ra que a psychiatria. conoede a to­
das as maluquices e a todas as a.m­
bições? 

Sem duvida, as Yelhas ratas sabias 
do alto oultismo soientifico, que já. 
tinham descoberto a paranoia dos que­
rellante,, tão nítida no Snr. Burnay, 
querellante de grande pontifical, e no 
Snr. Juiz Veiga, quereilante de so­
brepelliz,-que já. tinham descoberto 
o delírio do oiume para. cobrir com , 
sua benção a<l apa.ixona.des d'Aljube, 
-hão de estudar a.inda., por certo, 
uma modalida.de extravagante do de­
lirio de grandezas, vulgarissíma en -
tre nós, e que pode perfeitamente. 
da.r pela bie:a.rra alcunha de paranoia 
doa prstaniknte,. 

Qualquer politioo, que poude guin­
da.r-se a uma certa mediocridade pe ... 
lamentar, não tem meias medidas; 
a.rma em pretendente a pasta. Põe 
logo uma expóra d'oiro !Í-s sua.s am­
bições e tooa a oalvalgar os nobres 
preaidentes do oonselho e os nobres 
ohefes de partido. Não é pr,eiso mais 
na.da: uma legisla.tura, um discul'Bo, 
um relatorio, uma phrase, um reo&­
do, -e elles ahi vão, n'uma vertigem, 
exigindo honras e oónezias, n'um 
grande &.r de illumiuados, oomo quem 
exige um direito. A bagagem é ne­
nhuma. Quando muito, trazem a Mar­
quero de VaN"ide ou o Beurro ÍJ!Oiro 
debaixo do braço. $a.o oreaturas que, 
n'um momento de diffiouldade, posé­
ram a~ idéas no prégo e atiraram 1>. 

consoienoia pe.ra oima dos moinhos.: 
Outros, então, são os partida.rio~ fós­
aeis; M relíquias, a archeologia doa 

partidos, os que m'3dem o seu ve.J.or 
e o seu peso pelos aunos que servi­
ram, regeneradores de ha trinta an­
nos, pregressistas de ha quarenta, 
c~ntemplados com legislaturas e pa­
ria.tos, governos oivis e oargos ele­
vados,-e que, já. satisfeitos no deli­
Tio das postas, passaram o pé para o 
delirio das pastas. Sã.o figurões que, 
quando na~oeram, já traziam oara de 
ministros de estado honorarios. São 
os ohronioos, os cryste.lisados, as re­
líquias. 

O Snr . .!Iintze, fatigado já pela in­
sistenoia dos pretendentes orea.dos 
pela sua liberalidade no prometter, 
tem seooado a oe.beça á. prooura de 
expedientes inéditos para se vêr li­
vre d'eJles. 

Na impo88ibilidade de os mandar 
a Palcuella ou abaixo de Braga, o 
que não está. positivamente no pro-. 
tooollo pombalino do Snr. Hiutze, 
sue. exoelleuoi& mandou o Snr. José 
d' Azevedo pare. a China, e quiz man­
dar o Sur. Bi,.raoho é. fava. 

Era o meio mais rapido de liquidar 
a. p&n.noia dos pretendentea, deater­
rando,os é. ra.zão de oem oontos por 
mel!:, - que é qu&nto·..-ale, entre nós, 
em moeda corrente, um paranoico 
pol tioo. 

Mas h.a-01 m&nsos e bravos O Snr. 
Joaé d'A1110vedo, foi. O Snr. B&rdcho 
fioou, ~ e fioou damnado. 

Por oonseaninte, de dois c&ndida­
tos a ministros já. o Snr. Presidente 
do Conselho eaU. livre. 

Mas, e os outros ... ? 
Que ha de elle fa,;er ao loiro con­

de de Paçô Vieira, pretendente eter­
no á. pasta da justiça ? 

Que ha de fazer do senhor conde 
de Arnoso, eata.tuetaheraldica de ter­
ra-cota, pretendente não menos eter­
no á pasta da marinha? 

Como liquidar estas duas para.noias 
coroadas, estes dois delírios ambicio­
sos com talento, corôa de conde e 
fumos de ministro? 

Para que China de pa.pél de ar­
roz se hã.o de mandar estas duas il­
lustres ambições? 

Estas, e todas. Porque, d'a.qui a 
nada, o Snr. Hintze está. sem gente. 
Tudo lhe tem pa.ssado o pé, no riso 
ame.rello dos pretendentes desatten­
didos. 

Primeiro, oSur. JoíioFra.uco,pou­
co virgem e muito ma.rtyr. Depois, o 
Snr. Arroyo, pavão de côrte e e.guia 
de parlamento. Agora o Snr. Bar&­
oho, espécie iudigeua de Conde de 
Lippe, -híp, hip, hur1·ahl Atraz d'el­
le, segundo todas as probabilidades, 
o Sur. Paçô, que d'aqui a nada paçô 
a.s palhetas, e finalmente ttdti li mun­
di, que a não ser ministro, conselhei­
ro de estado, ou presidente da repu­
blica, n'ào quér aoompanhar o Snr. 
Híntze. 

Por conseguinte, d'aqui a pouco, 
os dessidentes feridos da. paranoia 
das pretensões terão organisado um 
uplendido gabinete em Rilhafolles, 
e o Snr. Hiutze, iiualmeute só, de 
bastão d'oiro e tricome á. zampari­
na, dirá. n'um sorriso de allivio e de 
triumpho, oomo o grande rei que de­
testava os biombos: 

., -L'Eta.t, c'ut moi! 
THY1t80. 



Carta d' Anadia 
. eapantadóte 1 Fique, bem. vae mal l ... 

Então a co•r:adóte 
você atrap\ mental t 1 c'o adeusin o 

j :\l I Uma figura 
a~anana 'i;reeasacal, ... 
grave, so 1~ n'altura 
apanhar t~nho mental 1 1 um adeUllin . 

heroico, · 
Confesse col\:rao telhai ! · 
ê p'ra dar voaranoico 
Você firo~ ~o mental 1 c'o adeusan 

. tem, tem, 
Na p~~!~~\~m fata~ie,lhe bem 
é ás que então, 5~ , 
CQm . ho menta 
0 adeusan 

á de dentro: Isto muit!) c
05 

no quintal 
Sempre ri: Coentro 
eu e o P~ .:;~ mental 1 do adeus111 

· eira de Soisa, Vejo o Teix agua e sal.·· 
a lavar-~e em a coisa . diabo ess 
Foi o 'nho mental, do adeus, 

Toda sua 

Josephina Luciana. 

GEOMETRIA NO CASAMENTO 
quadritatero de quesó O casamento ~ ~~Is a olho nú. doó,ü®'db 

. composto de • asamento e sontal que Ás vezes o ~tical, e outra horido Sogra. 
linhas; uma v~'um ponto cha:i~ nome de 
se er :ontran;, casamento tom N'ene caso 
Cru,r. 

O annel coo1ugal é o . unico circulo cheio 

,·,,..10. Q. ' ... , ... 
do a mulher, Segun e chuta. ra obtusa 

• . ho mais curto . has curvas silo o caman 
Aso lindivorcio. ó:Mestre-Esc61a. para 

---
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O nosso venerando presidente do conselho; 
que é a belleia dos pretore~, já desce ~ cu• 
rar das coisas minimas. Assim, no DiarJO do 
Governo de ha dias, fez publicar um regula­
mento das Alceçaries de D. Clarl, cujo ar­
tigo , .• reza que no uso das aguas nlío se 
admittem preferencias. 

Previdente homem I Como se lhe percebe 
a sollicitude e o carinho com que elle quer 
evitar que o sr. João Franco mergulhe nas 
aguas turvas ... talvez á pcocura do sr. MI'· 
rianno de Carvalho 1 

Em Paris e nos Grandes Armazeos do Lou­
vre: 

José Plenipotenciario d' Azevedo Mand­
chu acaba de fazer compras importantes, en­
tre ellas as famosas pelles ;que lhe serão ne­
cessarias para livrar o gentil corpinho do 
frio chinez. 

- Quanto custam as pelles? 
- Ci>1co mil francos, metal sonante 1 
- Não lhe pago com essa espécie, mas 

pago-lhe com outra tambem sonan:e, quan­
do aproveitad:. em tambc,res: com a pelle 
do contribuinte do meu paiz 1 

A proposito da marafona da Sinhá, o sr. 
Alfredo Oscar May grita no 'Diario de JVoti• 
cias por Eschylo, Shakespeare, Shiller, Mo­
liere e outras pessoas de consideração, - t11· 
do para demonstrar que a Si11há é quente, 
quando a Sinhá é fresca. 

E a certa altura lastima que a muiata da 
peça não consiga sabir Ja sombra. 

Engana.se. Sahiu da sombra, bem como 
toJ,.s as outras personagens. Estão agora 
todas no sol, 

Sol de po11ca dura. 

Informa o 'DMrio de Noticias, que n'uma 
das barracas do bazar de caridade que ulti­
mamente houve em C.ascaes, tocava piano 
o sr. Luiz Penteado. 

Este Luiz Penteado que toca piano, vem 
a ser primo do Manoel, que toca rabeca. 

Valeu um sol-e-dó I Que está aquí quem 
sabe tocar a pavana! 

Regista u,n collega em sua secção mun~a­
na a noticia, que gostosamente per/ilhamos, 
de ter chegado á capital o encantador poe­
ta Antonio Correia de Oliveira, auctor d-, 
M.uto do fim do dia. 

Fazendo nos écco da fausta nova, somos 
a acrescentar que o sr. Correia d~ Oliveira 
veiu para a vaga, a pé, ,lo sr. Lopes Vieira, 
que ora corre as ruas da capital montando 
o Pegaso, que obteve a pre~o modico na li­
quidação do Parnaso. 

Mendes•Nazareth é um pensador do Alto 
"Douro, terra de exctllen'tes uvas, não ha du­
vid:,, mas, ao .que parece, de pensadores de 
má casta. Talvez se obviasse a esta desgra· 
ça enxertando os pensadores com o bacello 
americano -de Santo Amaro. Mas isso é 
como Batalha Reis, cujas attribuiç6u não 
queremos invadir. 

O nosso caso é que Mendes Nazareth pen­
sa e diz por escripto coisas d'estas: 

•Só um cataclysmo cosmico que reduzis­
se tudo a pó conseguiria alterar em seus 
fundamentos a sociedade veoal.u 

É caso para se lhe dizer como o sr. Re­
bello da Triste Viuvinha: 

•Ah Nazareth, se - por impossível 1 - tu 
deixasses de dizer asneiras, é porque nunca 
as tinbas dito !o 

Na Azambuja, o processo de ladroeira que 
era privativo do pinhal, passou á villa, trans­
formado. O processo agora era o geralmente 
eoohe.:iJo por Qatota. 

O administrador do concelho assaltou a 
baiuça, mas limitou-se a reprehender os ba­
toteiros. Pora a outra vez manda·OS pôr de 
joelhos á jaoella com orelhas de papel. 

Sobre este commovente drama escreve 
um correspondente' para um collega lisbo· 
nense, 

Aluda uslrn o -$r. admínis.rn4or ttvc em aueuç-:io o 
nlo dugrtçar uma pobre ramilia aonde se jogava t de . 
.. 1,t~ 11 sua primelrt t'U, 

Jogar a batota n'uma familia, deve ser 
curioso. 

Pelas preferencias dos pontos pela• fi . 
guras do bara,ho. • 

Lo111bro10 Junior, nas Novidades, escreve 
ou traduz, mettendo os pés pelas mãos : 

• ... eu sinto nas palmas dos pi!s umas co, 
ce(!as dolorosas . .• • 

Não dar Deus a este diabo umas cocegas 
nas plantas das miíos, para elle não escrever 
mais asneiras sobre us asneiras dos outros! 

,,, 



A DAMA E O FUMISTA 

-Que J r!nde mulher 1 

- Tens um charuto? 
- Nle. 
- E ntão'ji nlo fumas? 
-Sim, fumo, mas agora só trago phos· 

phoros. 

.3 

-Que graade sôcco, 

mas não lhe apa-

A Parodia-a quem os medicc,s p ohibt­
ram que se exposessc ao ar da noite - não 
tem podido por tal motivo frequentar assi­
duamente os theatros, onde a sua falta deve 
ter sido muito sentida. · 

Mas abriu duas excepçõesinhas, auctori­
sadas pela sciencia : uma para as Manobras 
Conj1tl{aes, no Gymnasio, e outra para a 
reapparicão de uma das manas Cruzes, em 
D. Amelia. 

E cabe lhe d izer que tem pelas Manobras 
do Gymnasio a consideração que níio lhe 
merecera m as manobras de Trajouce, e que 
como era do seu direito, saudou uma das 
Cruzes, canhoto, ~om as palmas da sua sym • 
pathia pela palma do martyrio da sempre 
noiva do João da Alegria. ~~;.,,, 

BIBLIOCRAPHIA 

'I erra de Portugal, versos de Riheiro de 
Carvalho. 

Mais um novo, que n'esta terra ingrata, 
tenra, com azas 6rrnes, a lyrica bernardinia· 
na, - que não é, como os illustres leitores 
poderiam suppôr, uma lyrica de bernardos, 
mas sim Je bernardinos. 

Tem talento, maneja o verso com oulso já 
experimentado, o arcaboiç-o de cada soneto 
lateja uma forte comn1oção, ealgunsdos seus 
trechos, como o Pedro- Sem, são pequeniftu . 
obras primas. 

Vã lá este elogio sem exeml'lo, - porque · 
a gente, cá. em casa, gosta ms1s de fazer ca­
retas de troça do que carinhas de admira-
ção . .. · 

• 
Commenta.rios, .pelo sr. , adre i haso. 
Cririca brava d'um padre manso, - por 

conseguinte mansa de mais para critica, e 
brava de mais para ser escriptor pela man­
sidão de semelhante pastor. 

Aguardamos novos numeros . 

• 
Honra da Família - por João dos Santos 

Monteiro. 
Aqui está peçasinha de alto lá com ella, 

para a gente a largar á perna do sr. Posser. 
Ahi, catita 1 •• 

C o mpa nhi a R.eal 
t:>08 

CAIIKHOS DE FERRO PORTOGOEZBS 

AVI SO AO PUBLICO 
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se ac.b• at6Jcado nos logaru do costume. 

Lisboa, 23 de outubro de 190:. 
O Direccor Gtral da Compultia 

Chapuy 

Pinheiro Martins 
OU RIVES·JOl l HEIRO 

•i9 RUA DO OURO 279 
Lisboa 

0Aico reprcnntante > rm Por-

:~~\1,:~5E ~',:.~~~~:t~f{t~d:. 
lima no\i da-de. tmParisea mela 
notJvel manvilhad'arte o'ettc 
11tculo. 

Executam,ac todu as coc(>m· 
mendas de 1oalheria e ourivc, 
zarla por preços modico,. 

A PARODIA 
O 1. 0 volume oncadernado oo• ,. . 

capa especial 
Preço 2 $500 réia 

Capa para encadernação do 1. • vo­
lume 

Preço 700 r éie 
A Administração encarrega..se lie 

mandar encadernar o volume pela. 
quantia de 2 0 0 réie. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca.­
pa, de 40 réis para porte do correio. 



. REFOR~A DO CONSERV ATOEIO 

A CARAÇA ...._ __________ .. 

Uma caraça. t.ão bella 
Como não vi outra. a.ssim ! 
M~.s sinto agora, ao ergu3l a., 
Que ou sou pequeno p'ra ella, 
Ou ella é grande p'r .. mim ! 


